
Ata da Reunião Ordinária de três de agosto de 2006 do Conselho 1 Municipal 
dos 
2 Direitos da Criança e do Adolescente – Aos três dias do mês de agosto do ano 
de dois 
3 mil e seis, com início às nove horas realizou-se a reunião ordinária do Conselho 
4 Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA, no auditório da 
Faculdade 
5 IBES – Instituto Blumenauense de Ensino Superior sito à Rua Pandiá Calógeras, 
272, sob 
6 a Coordenação de Eva Salet Mendes Johann, Coordenadora Geral do Conselho 
Municipal 
7 dos Direitos da Criança e do Adolescente, representando a Pastoral da Criança – 
CNBB, 
8 com as presenças de: Silvio Uliano, representando a Fundação Cultural de 
Blumenau – 
9 FCB; Maria da Conceição Lima de Andrade e Roseli Nazário, representando a 
Fundação 
10 Universidade Regional de Blumenau – FURB; Sônia Regina de Souza e Maria 
Aparecida P. 
11 de Oliveira, representando a Secretaria da Criança e do Adolescente – SECRIAD; 
Andréa 
12 Heidemann, representando a Secretaria Municipal de Assistência Social – 
SEMAS; Maria 
13 Bernadete Lombardi Moreira e Liane Koffke, representando a Secretaria 
Municipal de 
14 Educação – SEMED; Claudia Vilela de Souza Lange e Maria Clarice de Souza, 
15 representando a Secretaria Municipal de Saúde – SEMUS; Grace M. M. Moreira, 
16 representando a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; Edna 
Ernestina 
17 E. Gonçalves e Leoncir Correia, representando a Associação Assistencial Lar 
Betânia - 
18 AALB; Neiva de Assis, representando a Associação de Voluntários de São Roque 
– AVSR; 
19 Úrsula Trude Richter e Umberto O. Campos, representando o Centro de 
Educação 
20 Amiguinho Feliz – CEAF; Dora Neves Moritz e Mariza Farias Hoeppers, 
representando o 
21 Lions Clube Blumenau Garcia; Lourdes Zimmermann Cenci, representando o 
Conselho 
22 Tutelar Centro; Josué de Souza, representando o Conselho Tutelar Garcia; 
Silvana 
23 Gonçalves Bento, Kátia Regina Vargas Schmidt, Selma Teixeira da Silva, 
Eduardo Conti, 
24 Irene da Silva e Maria Eunice M. Bernat – Secretaria Municipal da Assistência 
Social, da 
25 Criança e do Adolescente - SEMASCRI; Convidados: Dr. Gustavo Merelles Ruiz 
Diaz, 
26 Promotor da Curadoria de Defesa da Criança e do Adolescente da 4ª Promotoria 
de 
27 Justiça do Ministério Público; Dr. Álvaro Luiz P. Andrade, Juiz da Vara da 
Infância e 



28 Juventude; Rufinus Seibt, Vereador da Câmara Municipal de Blumenau; Lenilso 
Luis da 
29 Silva da Câmara Municipal de Blumenau; Maria Emília de Souza, Vereadora, 
30 Representante da Comissão de Educação da Câmara dos Vereadores de 
Blumenau; e 
31 Mário Hildebrandt, Secretário Municipal da Assistência Social, da Criança e do 
32 Adolescente; Dinorah Krieger Gonçalves, Secretária Municipal de Educação – 
SEMED; 
33 Maria Luiza de Oliveira Machado, Presidente do Conselho Municipal de 
Educação – 
34 COMED; e demais convidados, conforme lista de presença anexo. 1º - Abertura 
dos 
35 trabalhos e aprovação da ordem do dia. A Coordenadora Geral do Conselho 
Municipal 
dos Direitos da Criança e do Adolescente – CMDCA, cumprimentou 36 a todos os 
presentes, 
37 reforçou a importância de se apresentar, nesta Plenária, proposições para 
melhoria no 
38 atendimento à criança e ao adolescente no município de Blumenau e passou a 
palavra à 
39 Conselheira Sônia que procedeu a leitura do Edital de convocação nº. 
014/2006: 1 
40 Abertura dos trabalhos e aprovação da ordem do dia; 2 Discussões das 
Proposições para 
41 a Educação Infantil no Município de Blumenau; 3 Intervalo; 4 Continuidade e 
42 encaminhamentos; 5 Encerramento. Aprovado por unanimidade. Em seguida, a 
43 Coordenadora convidou a Secretária Municipal de Educação, Sra. Dinorah 
Krieger 
44 Gonçalves para fazer uso da palavra. Senhora Dinorah iniciou sua fala 
agradecendo ao 
45 CMDCA, a oportunidade de apresentar a proposta da Educação Infantil, 
esclareceu que 
46 sua ausência na Plenária do dia 27 de julho, se deu em função de uma reunião 
47 convocada pelo Prefeito no mesmo horário e que o documento solicitado à 
SEMED pelo 
48 CMDCA não foi encaminhado pois preferiu ampliar os dados e apresentar nesta 
49 Plenária. Em seguida apresentou sua equipe de trabalho reforçando que a 
mesma é 
50 composta, quase na íntegra, por servidores da Educação Municipal. Apresentou 
então, 
51 uma retrospectiva referente à Educação infantil no município de Blumenau, 
bem como, 
52 as propostas pedagógicas, ações e metas a serem atingidas até 2010. Referente 
à 
53 demanda no município, verificou-se a necessidade da construção de 27 (vinte e 
sete) 
54 novos CEIs (Centro de Educação Infantil) em diferentes bairros contendo 160 
(cento e 
55 sessenta) vagas, em média, em cada unidade, ao custo unitário de R$ 
800.000,00 
56 (oitocentos mil reais), totalizando R$ 21.600.000,00 (vinte e um milhões e 
seiscentos 



57 mil reais) e que se torna inviável, pois, Blumenau não dispõe destes recursos. A 
58 Secretária explicou que os CEis são Instituições criadas e mantidas pela SEMED 
e as 
59 Creches Domiciliares são Instituições de cunho familiar conveniadas com a 
SEMED. 
60 Expôs que o custo por criança é de aproximadamente, R$ 350,00 (Trezentos e 
61 Cinqüenta reais) por mês, e que não é possível a SEMED arcar com este custo. 
Ressaltou 
62 a necessidade de estabelecer parcerias, esclareceu ainda que sem um aporte 
de 
63 recursos considerável, os recursos da SEMED estarão esgotados em pouco 
tempo. 
64 Reforçou que a Prefeitura vive de arrecadações e recursos disponibilizados pelo 
65 governo Estadual e Federal, e é preciso ter clareza que os recursos públicos 
têm limites 
66 orçamentários. Agradeceu a oportunidade e se colocou a disposição para 
67 esclarecimentos. A Coordenadora Salet abriu espaço para discussões. A 
Vereadora 
68 Maria Emília questionou a secretária sobre a questão das vagas apresentadas 
por ela em 
69 2005/2006. Senhora Dinorah explicou que o Ministério da Educação (MEC) 
regulamentou 
70 o ensino de 0 a 6 anos em 2006, resolveu ampliar a possibilidade de 
atendimento das 
crianças com 6 anos completos até 31 de março que ao sair dos 71 CEIs, vão 
liberar as 
72 vagas, a partir da construção de novas salas de aula. A vereadora questionou 
ainda de 
73 quem partiu a decisão frente à inclusão dos alunos de seis anos no Ensino 
Fundamental 
74 em 2006. Senhora Dinorah esclareceu que esta foi uma decisão do Fórum de 
Educação, 
75 ela apenas acatou esta decisão. A Vereadora Maria Emília se reportou a 
Pesquisa 
76 realizada pelo Instituto de Pesquisa Social – IPS da FURB em 2001, 
apresentando que a 
77 demanda reprimida, então era de 3.199 (três mil, cento e noventa e nove) 
crianças. 
78 Destacou ainda que, entre os anos de 2000 e 2004 foram construídos 10 CEIs e 
79 considerando que a taxa de natalidade caiu questionou então como a demanda 
80 reprimida chegou a 4.000 (quatro mil) crianças. A Secretária explicou que 
quando se 
81 trata de seres humanos a pesquisa não pode conter dados tão corretos assim, a 
82 mobilidade do ser humano deve ser considerada e que ao final da pesquisa os 
83 resultados já estão modificados. Disse que está sendo realizado um novo 
levantamento 
84 constando dados de identificação da criança. Questionou-se com relação às 
Creches 
85 Domiciliares que deveriam ser absorvidas pela Secretaria Municipal de 
Educação até 
86 2007. Dr. Gustavo afirmou que a educação é uma obrigação do Estado e que o 
papel da 



87 Prefeitura é de abertura de vagas reforçando que o direito da criança 
independe da sua 
88 classe social, a educação é universalizada. Destacou o Plano Nacional de 
Educação do 
89 qual participou das discussões, questionou sobre o que fazer enquanto não se 
recebe os 
90 recursos do FUNDEB. Reforçou ainda, que a educação deve ser garantida desde 
o 
91 nascimento, Educação Infantil é um direito da Criança e uma obrigação do 
Estado. 
92 Informou que o Ministério Público recebe diariamente solicitação de vagas, 
sugeriu 
93 tirar recursos de onde não é prioritário ou aumentar a arrecadação municipal. 
É preciso 
94 encontrar uma solução. Questionou-se se as novas regras das Creches 
Domiciliares vão 
95 atender as indicações da LDB. Dr. Álvaro destacou sua indignação por não ter 
recebido 
96 o projeto a ser discutido nesta reunião antecipadamente. A Secretária 
esclareceu que o 
97 trabalho que seria apresentado foi concluído às 21 horas do dia anterior, não 
sendo 
98 mais possível o encaminhamento, informou ainda, que a administração não tem 
o 
99 objetivo de ocultar informações, o que foi apresentado é a realidade atual da 
SEMED. 
100 Informou ainda que a educação é dever do Estado, da Família e da Sociedade, 
destacou 
101 o descaso que as famílias demonstram com relação à educação, frisando que a 
102 sociedade deve ser chamada a sua responsabilidade. Enquanto não acontece a 
Reforma 
103 Tributária é necessário buscar parcerias com empresas para garantir o 
cumprimento da 
104 LDB. A Secretária destacou que atua a 44 anos na educação, porque acredita 
105 firmemente que é preciso educar a população. Dr. Álvaro referiu-se com 
relação as 
média do cumprimento das metas uma vez que o município 106 de Blumenau é 
melhor e 
107 não deva ser comparado a municípios inferiores. Sra. Dinorah esclareceu que 
os 
108 números apresentados foram metas estabelecidas pelo governo federal para 
serem 
109 atingidas até o ano de 2010, destacando que Blumenau está muito acima da 
média. 
110 Houve discussões referentes às liminares recebidas pelo CEIs expedidas pela 
promotoria 
111 e juizado que crianças sejam atendidas em CEIs pré-determinado em liminar. 
Dr. 
112 Álvaro esclareceu que é uma questão de comunicação. A Coordenadora Salet 
interfere 
113 solicitando que os presentes se atenham ao objetivo proposto para esta 
Plenária. Maria 



114 Luiza desculpou-se pela sua ausência na Plenária anterior e ressaltou que as 
Creches 
115 Domiciliares auxiliariam o poder Público até que o município seja capaz de 
absorver 
116 esta demanda, esclareceu a situação atual, destacando que há vereadores no 
município 
117 garantindo o funcionamento das creches domiciliares,tem-se o conhecimento 
de que 
118 existem creches clandestinas que são fechadas e reabrem. Sugere a 
continuação das 
119 creches domiciliares, desde que seja garantida a qualidade no atendimento às 
crianças. 
120 Destacou-se que as creches domiciliares não estão previstas na LDB. Vereador 
Rufinus 
121 ressaltou a importância de encontrar alternativas junto ao empresariado. 
Sugeriu que 
122 fosse feito encaminhamentos através dos Conselhos para que se estabeleça 
parceria 
123 entre as empresas e o poder público. A Coordenadora destacou que Associação 
de 
124 Médias e Pequenas Empresas - AMPE, Clube dos Diretores Lojistas - CDL e 
Associação 
125 Empresarial de Blumenau - ACIB, foram convidadas a participar desta 
plenária, 
126 propondo que fosse realizadas reuniões com estes segmentos. Dr. Álvaro 
questionou a 
127 respeito da sugestão da Coordenadora Salet sobre a compra de vagas na rede 
privada. 
128 Sra. Dinorah esclareceu que esta questão esta sendo analisada pela 
Procuradoria Geral 
129 do Município. A Coordenadora relembra a proposição da reunião: Quanto e 
como será 
130 investido na educação infantil até 2008. Sra. Vera destacou que a Educação 
Infantil de 
131 Blumenau é referência pela qualidade do seu atendimento, informou ainda 
que há 
132 migração de entidades particulares para a rede pública. O Vereador Jovino 
parabenizou 
133 a Secretária Dinorah diante da transparência com que foi apresentado dados 
sobre a 
134 situação da Educação Infantil atual no município e, informou que a câmara dos 
135 vereadores tem feito sua parte dando andamento aos projetos com os recursos 
136 destinados à Educação, o que não tem acontecido por parte do Governo 
Federal. 
137 Destacou ainda, que em 8 anos o governo anterior construiu 62 novas salas de 
aula e, 
138 que o governo atual, em 1 ano e 6 meses construiu 46 salas. O Secretário 
Mário 
139 Informou que a projeção deste governo é fechar a demanda reprimida criando 
novas 
140 vagas para educação infantil até 2008. O Conselheiro Tutelar Josué considerou 
difícil 



encontrar uma casa com estrutura adequada nas periferias onde 141 estão 
localizadas a 
142 maior demanda. Questionou sobre o andamento da construção dos novos CEIs 
143 apresentados pela SEMED na Plenária Temática realizada no dia 18 de maio, 
destacou 
144 ainda que cada um se sensibilize fazendo a sua parte. Maria Luiza esclareceu 
que não 
145 se pretende resolver o problema da Educação Infantil com Creches 
Domiciliares, estão 
146 se buscando alternativas. Dr. Gustavo sugeriu que fosse estabelecido um prazo 
para 
147 que a SEMED apresente um plano de ação emergencial de acordo com os 
critérios já 
148 estabelecidos. Sra. Dinorah falou que a construção de 46 novas salas 
espalhadas pelo 
149 município corresponde a construção de 5 creches. Foi proposto que fosse 
marcada uma 
150 nova data para que a SEMED se organize e apresente dados mais concretos. A 
151 Coordenadora propôs as datas de 31 de agosto e 14 de setembro. Após 
algumas 
152 discussões ficou decidido que a próxima plenária referente à Educação Infantil 
será 
153 realizada no dia 31 de agosto das 8:00 às 12:00 horas no auditório do IBES. 5º - 
154 Encerramento: Nada mais havendo a Coordenadora deu por encerrada a reunião, da 
qual nós, 
155 Silvana Gonçalves Bento e Kátia Regina Vargas Schmidt, lavramos a ata, que depois de 
156 aprovada, será assinada por nós e pelos demais presentes. 
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